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Quando há tempos escrevemos que a incapacidade de 
fazer previsões a médio prazo tinha vindo a diminuir 

drasticamente, nos últimos anos, não contávamos com a 
situação que hoje, em março de 2020, estamos a viver.

om exceção de 
alguns ilumi-
nados, como 
foi o caso de 
Bill Gates e 

a sua célebre TED Talk de 
Abril de 2015 “The next ou-
tbreak? We’re not ready”, a 
verdade é que todos estáva-
mos longe de imaginar um 
surto epidemiológico com 
a força assustadora do novo 
coronavírus, o Covid-19. 

C

Opinião

A AGILIDADE E 
FLEXIBILIDADE 
SERÃO, SEM 
DÚVIDA, DUAS DAS 
COMPETÊNCIAS 
MAIS VALIOSAS 

Olhar pelo lado positivo 
O impacto gigante que tem tido na vida de todos nós e que 

vai ter ainda maior nos próximos tempos – com consequências 
também elas imprevisíveis e certamente, em muitos casos, al-
tamente negativas - não pode, contudo, deixar de nos obrigar a 
tentar olhar por um lado positivo.

Na verdade, situações como aquela que estamos a viver, re-
força o alerta para a necessidade de, cada vez mais, estarmos 
preparados para o imprevisto e, nessa medida, dotarmos as 
pessoas e as organizações dos meios de reação rápida, des-
tacando-se aqui a importância da liderança e de quem exerce 
funções de coordenação, assim como das novas tecnologias e 
das maravilhas que as mesmas colocam ao nosso alcance.

Por outro lado, confirma que a agilidade e a flexibilidade 
serão, sem dúvida, duas das competências mais valiosas nos 
próximos tempos as quais contribuirão – como tem sido evi-
dente nestes dias – para se perceber que se pode continuar 
a ser eficiente e profissional, desenvolvendo um trabalho de 
elevada qualidade fora dos “locais e dos tempos habituais”. 

E esta mensagem assume particular importância em certos 
sectores, como seja o do mundo do Direito, em geral, e das so-
ciedades de advogados, em particular. 
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